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0 POVO DE AVEIRO

  

Não é a primeira vez que sc tarja de negro este

jornal para prestar uma homenagem do respeito a qual-

quer morto estimado ou íllustre. Palavras de apotheose

e de gloria nos teem sabido dos bicos d'csta penna para

a memoria (le-grandes cidadãos, benemeritos da huma-

nidade ou benemeritos da patria. Ph'ases d'amor nos

teem sido arrancadas pelo passamento d'algum outro.

que, embora descido das coiniadas da gloria, tinha no

caracter, no coração, na alma pura de bom cavalheiro

e bom amigo, altar largo para oi'fertas c sacrifli-ios de

amisado. Mas nunca, no decorrer da nossa vida jorna-

lística, tão picada il'accidentes, tão tecida d'aniarguras,

ainda que relativamente curta, tivemos um dia mais

triste e mais maguado do que éste para ajoelliarmos i

beira d'uina cairipa.

Não e a campa d'um heroe! O heroe, com a corôa

de triuinphos que irradia a luz riitilante da gloria, tem

eiitrctecidos os espinhos com que rasgou o coração da

humanidade que o levou ao capitolío. Não é a campa de

qualquer victorioso da opinião publica, que leve na

mortallia que o envolva o veneno da corrupção com que

venceu Os grandes e com que illudiu a turba. E' a se-

pultura rasa d'um modesto popular, que dou tudo pela

grande -aiisa da rehabilitaçào humana, com a mais co-

rajosa das virtudes. a mais pura, a mais querida, a mais

abençoada. a virtude de se não lembrar de recompensa,

do nao mirar a reclames, de não querer nada para si.

Bemdicta Seja a tua alma, que tu os dos bemaventura-

dos da grande religião da consciencia!

Antonio Augusto Mourão. amigo saudoso, querido

co-iipauheiro de combates. não te diremos a phrase

consagrada das Ct'tlth'lllHllclaS soriaes. Não to diremos

_tica em paz-isto é, fica solitario em seis palmos de

terra, abaiiilonai'lo á sombra d'um cypreste. Porque a

tua memoria lia de viver, emquanto viver um coração

republicano i'i'es a terra! Porque o teu nome. apesar do

iii-idestissimo e humilde. ficara vinculado para sempre

:'i historia do iiioi-'iinonto democratico, quando as gera-

ções vmdonras souberem aferir pelo padrão augusto da

justiça a somina de trabalho, a porção de sacrifícios, o

total de sentimentos nobilissimos que são indispensa-

veis para a lucta, em que andaste contra um tremedal

de vícios n'um triste soalheíro de província!

N'romo

tario e um dos administradores ate ao ultimo instante.

¡ Foi elle o que mais iiistou com quem traça estas linhas

i para que tomasse a responsabilulaile moral da einpreza

 

Era uma noiite d'agosto de 1881. Dis janollas d'nm

mirante da rua das [Jarras pendiam umas bandeiras tri-

colores. Uns bancos de madeira arraiijailos à pressa.

uma mesa de pinho tosco coberta d'um paiiiio encarna-

do. um retrato de Victor [lago suspenso da parede, um “

vaso de flores ii'uiiia insignificante jardineira, consti- I

tuiam toda a mobília e toda a amamentação da sala:

inaugural do movimento republicano em Aveiro.

Antonio Mourão não fóra dos entliusiastas nem

dos iniciadores. O jaeobino ora outro. e essi: outro le.-

vou-o à sessão a simples titulo de curiosidade. (Pode

ser que peguei) tinha-nos dicto o jarobino!

Reunida a assembleia. o presidente ergueu-se para

proferir o seu discurso. DlS('lll'5(l de viiite aiinos. quen-

te dc rlietoríca, vibrante d'argiiuientos que a desinorali-

sação monarcliiea se encarregava il'ajiini'tar. contagioso

na convicção que o dii'tava, sediictor nas illnsões da

inexperiencia, d'uma electricidade aiiiinica pela grande

causa e os sublimes principios que o inspiraram e pro-

tegiam. Era todo o seu Valor!

Antonio Mourão ouviu e no fim... cstava conver- l

tido ao l'EpllbllCitltÍSlllUl t) jacobino, esse. foi-se, borbo-

leta d'azas (iiieiuiai'las no fogo da virtude, como ::e foram

muitos outros jai'obiiios que lá estavam, IllUl't'C'ÂUS des-

lumbrados pela luz (Puma ideia i'ailiosa. O inidonc, osso,

ficou, e ficou para toda a vida, e ficou i'lei-iiliilan'ieiitc

trabalhando. sempre alegre e satisfeito ua batalha, sem

um queixume, sem um desalento, sem nina hora do

desanimo!

Pobre. moço, que tão cedo baqueastc fulmiiiado

pela morte!

A obra mais notavel de Antonio Mourão, e sem

duvida importante, tanto para a vida politica local como

para os resultados demoi'i'atiCos do paiz, foi a fundação

do Povo do Aveiro. lt'oi elle o mais caloroso advogado

da creação d'este jornal, de que so conservou proprie-
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dc que elle, com Arthur Paes, tomaria a responsabilida-

de material. Depois veio-nos. e corto, e logode seguida,

o auxilio valioso e. poderoso de Pont-e Leão Barbosa,

de Rodrigues da Graça, de Manuel e de Fernando Chris-

to. que vincularam a sua existencia à existencia do jor-

nal. Mas é incontestarel que sem Antonio Mourão o

.Povo dc Aveiro nunca teria existido.

Eis porque cada som lugubre n'esse dobre de fi-

nados, que requer de cada desconhecido uma prece pa-

ra um morto. do cada conhecido uma lagrima para um

companheiro que se vao, de cada um dos homens um

segundo d'attenção e. de respeito para o membro da es-

pecie, ramo da arvore altiva e bella esgalliado pelo Ven-

to do tufão. é uma pancada dolorosa no nosso coração

attribiilado d'irmãos d'armasl liis porque o piar dilace-

rante das aves da morto, que já esvoaçain a estas ho-

ras por cima d'aiiuella sepultura. é como que o presa-

gio funesto da derrota do exercito!

Elle morre quando a causa mais precisa de dedi-

caçocs como aqiiella. quando as phalanges mais care-

cem de soldados! lille e o primeiro a cahir d'este gru-

po aiidaz de republicanos aveirenses, que tanta vez teem

sabido resistir ao ataque sagaz e apertado de mais que

um adversario resoluto! Não importa; arredemos o pre-

sugio e avante.

Nos te Io 'aremos cada tarde topida d'inreriio, mansa

como o teu bonissínio espirito, uma coroa de flores

1apanhadas no sílvado. Não te pertencem louros, inda

bem! Sera de, violetas, que ú o symbolo da modestia.

Nos l:: levariimos na manhã de cada primavera um ramo

da madre silva suavíssíma do bosque. Nós te daremos 0

perfume da vida para te. bebermos odesprcndimento da

morte. E assim robustecidos para a lucta tentaremos

com um duplo esforço pela vasta causa da liberdade e

da Lleiiiot-racía honrar o logar querido que deixaste va-

go entre nos.

Tu foste sempre o mesmo, nós seremos sempre os

mesmos!

tir-milii'ta seja a tua alma, que tu és dos bemaven-

[tirados da grande religião da consciencia l

_

.iiração d'ui'na fracção importante l irão terminar os seus diasii; (le-1 mara saci-a dinheiro dos Cofres

¡senliaiii a actual iuonari'hia por- i iiiunii'ipaes quando lhe convem.

Não; não podem demenmans, | tugni'za coiiio o regiineii iiiais ale-l oiiilo

II

.AVEIRO ldos habitantes tl'cste paiz»

t

  

A VIAGEM llE Slll MlBESllllE

l tem 'azào o Diario Popular. Por-

que só um espirito doentio pode-

rá n'este paiz deixar de ter nojo

Igrailailo, mais iniinoral, mais an-

 

Ia barriga i-,ni farta ceraileira, e

l na run os ladrões e na cadeia os

iniioi-entes. Que conheça os func-
I as obras publicas sào. ('(J- E cionarios do correio, da reparti-
iiio o quai'

Li-pati'iotii_-i_›_ mais ilaniniiiho, i- I .le i'ri::irsu.^i. onde os eleitores são

hoje. borqiie a reaIi-za lhes enrlii- i risi-ailos dos cadernos com um

tel, iiiiiia llll'XgitttIVIJl cão de fazenda e outros tantos,

que foram. transferidos e deiuittí-
dos poinnã'i»agriidarem ao 'chefe

  

Quem os ouviu e ,quem osl

ouve! E' a sucia mais desavergo-

iiliaila que temgerido os destinos

do paiz.

(i rei, outr'ora, exigia dos mí-

nisterios que lhe subsidiassem

dançarinas. O rei encliia o quarto

de razas, ao meio dia. com grave

offensa do olfacto ajasminado do

palacio. 0 rei provocava crises

ministeriaes por causa das Ber-

thas do mundo do deboi'ho. O

rei escrevia cartas a Napoleão III

sacrificaudo-lhe a autonomia do

paiz cm troca da satisfação de

umas reles e miseras vaidades.

O rei imponha-se pessoalmente

em tnrlo e por tudo. Hoje e um

poço de sabedoria, de bondade,

de justiça, d'amor e de grandeza!

(0 que elles não podem.wdizia

o Diario Popular de 19 do cor-

rente referiiido-se aos republica-

nos, e deinentar os espiritos e

perturba-los a ponto de conven-

ce-los de que a republica e a su-

prema aspiração d'alguem que

seja medianamente sensato em

doi'tugatumWa a as-

e desprezo pelo regimen e insti-

tuições_ em que o sr. Marianne l Porque. o dasatiiio dos chefes rià-l ronla maiores contribuintes são

publicamos tem ¡jiai-alvsailoaacção l |'t*L1<tl.)lll(_)'~' a tiro como oiii Ovar;de Car 'alho é ministro do rei que

classificou de rei das Berthas e

das cartas a Napoleão lll. Porque

só uma consciencia einporcalha-

da e suja podera. sem revolta e

sem protesto ai'ceítar aquolla mo- i

narchia, em que o sr. Emygdio

Navarro é ministro do rcí que

fulminou com o epitheto de_

(la ileiiiociaria nacional. alrovoni-

a escrever (|llt' a republica nao

pode ser a suprema aspíi'acao tli'

alguem que seja lll'- liaiiarii 'lllí'

sensato (fill Portugal!

Que seia nieiiiaiiainente indi- ças. do patrouato esiyandaloso ei

ano. é que a folha Ílt' S. lliiipiv

queria illZi't'. Qll«'¡il ¡iii-Z i' lliZ!

capa de ladrões_ Nau; não éililet'H ;i Ill§_',lli«líLl-' propria e a

'preciso perturbar os espiritos pa-

ra OS convencer de que. il repu-

blica seja a suprema aspiração

d'alguein medianamentc sensato,

em Portugal, desde que não lia

ninguem medianamentc honrado

que possa adinittir a monarcliia

portugueza como com pativel com

as mínimas noções e rudiinentos

de brio. dignidade e. pundonor.

Ura os descaradosl

E' preciso muita desfaçatez,

para tanto. Accusam a realeza

dos maiores crimes; lançam ao

rei os rituperios mais ardentes;'

pintam o sr. D. Luiz como um

poço de vícios; lamentam as lou-I'

ras creanças doe, (tendo nascido '

sob toctos dourados ninguem sa- w

i'ligniilacie nacional nao illxara

de ter o mais profundo t-;ulio por

tinlas essas piiii'zirnis. iiii'- t'tHlS-I

tituern o fundo o a vida palpavoâ

das instituições que artiniluioiito l

iiOs region.

E não e preciso ir-'iios ao lon-

ge busi'ar o ítl'SIllHWnli) e .-i |l|'u\"¡l.

Temos nina cousa e outra bem

do rasa, ao pe da porta. A nossa

maior vinganyi esta nisso. Esta

em ver o sr. I). Linz de Bragan-

ça proclamado e Victoriado em

Aveiro por uma gente, que des-

lionraria pelo contacto qualquer

ciiladao nimiainimte bríoso e alti-

vo. Terra onde o governador ci-

vil arrecada o imposto que lhe

pertence pagar como cidadão par-

 
be aonde,.á força de desatinos, tícular, onde o presidente da ca-Á

:i-yiiisnio sem iioiiie, onde os qua- progressista.

¡'iii'iii_›i:--ii-ii'›s elementos bastantes

para (Ill-'3 possamos bradar, alto

- b *ill ilto. que a moiiarizl'iia nào

i iii.iisi1iie um regíiiien d'arran-

Jos_ de .lescgualili'ulcs, diinjusti-

cima. applaudido

de Vilhena e C!, c

,plellalllt'lltv

 

-I'iininorali.lales i'evoltaiites.

Que i'eiilia, o chefe do estado.

Quo rciiha e. que' repare no esta-

.Io il'abaiidono em que se, encon-

tra nina das mais foi-mesas ter-

ras do seu reino. Que repare ii'es-i

republicas l

sas ruas ilesaliiiliailas. !fosses lar- i

gas'. que. deveriam ser Soberbos, '

iii-jatos de casebres, nos destro-

ços il'arrm'i-'u1o, arvoredo que de-

veria ser Iiiilissiiiio. que orla al-

gumas das estradas. no ilesalii'ilio

(los passeios, nas pessiinas con-

diçoes dos i-ilifii'ios publicos con-

struídos e a construir. Quo inda-

gue das violeiirias d'U 'ai', d'Ara-

da, da ii'iisorii-orilia, de toda a par-

to onde lia interesses progressis-

tas a zelar. Que saiba d'uiii coni-

missariailo de policia, ([uc só ser-

'a para galopínar ínfamemente

em dias d'eleiçoes. Que não igno-

ro dos magistrados que pozeram

 

Tínhamos nos dicto

va mais clara do

nem mesmo na patente

ia mais inferior á infa

promoções, estava no

sr. AntOiiio Jose de Ba

po os postos subalt

sahiilo primeiro r:

Augusto dinrzila Fumo

(l'infanteria ilo mesmo

citado sr. Barros

respondeu a isto o Día

na ter percm'rido em m

Que fique com bom conheci-
mento de tanta patifariu dos agen-
ti-s do seu governo, que sej a por

por Fernando

nós ficaremos
_ satisfeitos portiiie fi-

lcamos plenamente viiigados.

E então o Diario Papular que
compare a vontade monarcliias o

mmpg-WN,...

, QUESTÕES MILITARES

que a pro-

que a cavallaria

de capitão

“mm ein
facto do

rros Via“-

ou os tem-

_ Ul'llfis o ter

'lutao que o sr_

“à. alferes

(llu que o

Vianna. Que

“O Pónu-
lar, que não soubera destrl llí'r ne.
nhuma das nessas afflrmmoõe's



 

:ra que se segue.:

«Com respeito ao sr. 'Barros

*Vianna ha ¡JiTHctivamente alguma

--difl'erença, visto.qne este ot'licial

e Capitão d'ahrii tie 21886 e o -sr.

Aizila e capitàndejunho do mes-

~mo anno. A rli¡Terençaa-omotveem,

le apenas de dois inezes. que o

sr. Vianna ha de :pagar caro na

,aSCençào a ll);lj0!f.*$üb esta liguei:

ra vantagem em favor do sr.'Via'n-f

na não tem o contradirtor que

reclamar, por isso que de modo

algumpaga a dili'rrença 'do pezo

do serviço havido entre .as duas

armas e o augmento de despeza

.nos múformos, arreios do caval-

(lmetc. *Agora ozqueatem agraça. o.

é proprio de Palhaço, é o premio

escola-r apresentado como elemen-

~to de melhor *promoçãoa

Ora isso; ue ahi fica, afl'asta-

'das para o la' as Çchocari'Icas.. é

a confissão, pc]o__prop1'lo iri'gào do

;sr. ministro da fazemle,i1aílnpru-

›'dencia. leviandaule c. ignorancia

conrqne se mettena t'allar d'as-

.sumplos militares.

"Não reclamzanios musa -algua

:ma contra o sr. Barros Vianna

nem contra official nenhum do

.cavallaria. :Defemlemos a venda-

.ide, restabelecomos a :justiça ›e

mais nada.~Quem .renlaniouloi o

coniradirtor, que veio destigurar

os acontecimentosvpara o publico

diZendo -qno os coroneis deca-

«vallaria c. mais officiaes, do ma-

josrf'wrcez ..para .baixo, esta-vam

pretcridos'pnlos offlciaee :ie in-

íàêmteria. :Mas se é o mesmo Dia-

.rio Popular marrom agora darla- l dos

restantes? Respondeu da inanei- tonio Francisco da Costa. sendo

:alferes de rarallaria iii-21 de ;ia-u minar a proporção. unir-n .termo l

-nciro do 1873. “é.ti-aoute dof8 ¡ltf

agosto de '1877 e capitão de !ll do

'outubro do 1188-3. .U sr. .Antonio

do Cabo :Can'allio.«sendo altares

do mesmo dia. e tenente dc '1.7

d'outuhro .de '1877 e capitão re

31 'd'outubro de Si». t) sr. .José

Gerardo Teixeira. «sendo all'eres

de cai-allai'ia de 9 do dezembro

de #873.4'é-lenente de '19 de jn~

nho de '1877. O sr. Bernardo Oso-

rio. altares do mesmo dia. 'é te-

nente de.9 d 'abril de 1879. E mais

quatro alfa-.res de cavallaria do

mesmo dia que sahiram amantes

dois annosantes de 28 alfores de

infanteria l

O sr. Luiz Mousinho d'Albuqucr-

une. sendo alferPs Ile cavallaria

di- 12 do janeiro de 1873. e tenen-

te de 10 dejuuho dn- '79 e 'capi-

tão de 7 d'abril de 86. i) sr. Fran-

cisco 'Xavier Pereira de Maga-

lhães. alferes d'infanteria do mes-

mo dia. e tom-*nto do 20 'do julho

dc '1881 (l) i' *apitào de li) do jn-t

nho de '1880. Ii) mais 6 alturas de

am'allaria 'de '12 do ,janeiro de

'1875 que .subiram tonenlcs pri-

meiro dois annos que 96 altares

dÍin'fanteria d'esso dia. e capitães

,no mesmo anno, mas todos me-

zos antes do que estes. Onde es-

tão aqui as famosas pretorições

da cavnllaria a contar do major

Garcez para baiXo? l'lecididame-n~

te o collaborador do Diario Po-

pular não setorua a metter em

outra polemica assim.

alferes de cavallaria vão mais

'nar que disse asneim, 'porque .ef-¡ah-azadas que as dos oiii -iacs dc

fectiuamente o sr. capitão Vianna infanteria promovidos aquolle pos-

tem obtido mais .vantagens na to-pela mesmo occasiào. Masju

sua carreira militar que o sr. ca- erxplirámos claramente o motivo

Pilão &WMO-'1, &que-sn lá CO'm'US (le tal desegualdmle. Porque em-

pesos ›e -arrcios, que ninguem quanto no anno de '1876 foi dis-

lli'os 'inveja nem lh'os quer. U tribuido um alfercs graduado a

que nos queriamos esta plr'na- cada regimento de infantaria, fo-

menta mms“gllÍdO- Qilel'ÍamUS '-ram distribuidos dois a cada re-

siinplesmente que se soubesse mmenw de cawallaria. Em '1877

que os officiaes de cavallaria nào um para cada regimento d'int'an-

podiam nunca reclamar cousa ne- teria e tres _para ('ilViillill'lil. ln' as-

nhuma fundados em vantagens sim por (ie-(une nos anuos se-

da infantaria. porque taes rante-,guiniea

'Bens |130'°X¡5t'3|“- QUPI'ÍümOS Sim- Como é que os subaltei'nos de

plesmente que se soubesse que infantaria não Irão de ter 'mais

l¡ Situação '30s omt'ÍüOS'de “Will-¡.viintzigeiis que os subaltcrnos de

laria nào é peior que a situaçao 'camilarim Hào de se crnar mais

dos offisiaes das outras armas, eiregiiiioiitos~pa1n dar sulilllu a os-

que n'ess'es casos satisfazw--lhe

exigcm'ias com encargos para a¡

nação, alem d'uina injustiça rela-'

tiva, seria uma injustiça absolu-

ta porque o povo, sem recursos

e sobrewrregado 'já com enor-

mes sacriticios para o exercito.

mão pode nem deve pagar mais.

Era .isso .que .nos queriamos. E

isso cruiseguimo-lo, valha a Ter-

 

dade, sem traballio. Bastou-nos

ses homens. que não tiraram

bom senso para riu-onlnn-er as

difiiculdades patentes em quo se

.iam c-nvolvcr, num prensa.; para

se lenbl'arem do futuro? lla do

o paiz. a população trabalhadora:

'que está .farta de sacrifícios. pa-

gar todos esses erros? Nao; é im-

possivel. Pode o illustre antago-

nista armar a .popularidautt- «lr-e

raserna o ao eli'àito. avi-usando-

:follnar a Lista Gmld'Aclç'guida- »Ms de'zoni'bar da sorte dos alfa-

.das etlevar o .Popular *á declara- rps graduados_ Num-a zomhàinos

Cão “183mm de que @ÍTÚCLÍUMWMÚÚ de cousas sérias. Mas tambem

até os capitães de cavallaria vão

mais .favm'ecidos que os capitães

-d'int'anteria

_ .De resto, ninguem apontou

.premios escolares como elemen-

tos de promoção melhor. Se es-

crevemos do sr. Fonseca «alu-

.mno ;premiadona .Escola do Exer-

cito» é porque. .o alnmno premia-

-do é 0 n.° 1 na promoção, e o

facto de ser numero 1 e ser ex-

cedido pelo sr. Barros Vianna que

.era dos ultimos do seu curso, vi-

nha reforçar a nossa argumenta-

nçào. De. testo, nãoe apenas do

dois ,mozesa differença de pro-

i'noção entre aqnalles Cavalheiros,

,porque sen le alfcros do mesmo

dia. e» o sr. Barros Vianna tenen-

nunca esteve nos nossos banidos

adular seja quem for u *in «i "xar

de dizer a Verdade rom a frau-

queza de que nos prezàmos.

Demais, se a situaçao dos al-

fvres e alferes grad'nai'ios de ca~

vallaria não é muito lisongoira

n'este instante. é uma situaçao

transitm'ia (pie em hrc've desap-

parerera com a oliininaçao das

causas (ri-.e levaram uma tal ou

qual irregularidade ás promoções

da cavallaria. Alem dos transtor-

nos que uma tamanhaquantidade

il'alferes graduados produziu, .a

rava'llaria está cheia il'ofliciaos

relativamente novos. o que se

não pode deixar de resentirna

promoção geral da arma. Assim, _

te ll" '10 d** jllllhmlü '1879. e U Sl'. emquanlo na infante-ria ha 2 co-

chsera de 20 do julho de 1881 ronr'is de 69 annos. '1 de 70. :Z do

Dti'l'ercnçaimportante que da bem mas_ 3 de 67 e, 7 do 66_ na caralla-

para os arreios, collega salsa de

S. ¡toque!

Vac-se convertendo em petis-

co sem egual esta mania que tem

o Diario Popular de contar a an-

tiguidade dos oflic-iaes só do ul-

timo posto percorrido. De gene-

ral de divisão para cima, aman-

tissimo rollega, que tão boas lio-

ras de cavaco nos tens dado. Fixe

d'iiina vez para sempre n'esse

ponto a contagem das antiguida-

des militares.

E dii'i'erença. note-se, que s»

dá entre muitos outros oificiaes

'das duas armas. Assim o sr. Au-

z

ria só 'l tom 68 aunos, um 66 e

os mais todos de (33 para baixo.

O coronel mais novo da iofauteria

tem 59 annos. O mais novo da

cavallaria 52.

Percorrendo a lista geral dos

capitães d'infanteria encontrare-

mos trinta proximamente com

mais de 52 annos de edade. A ca-

o 1.011) ..DE “ITBI”
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!E tanto.~que se desceu-mos a exa- p oitoannos de conibate e quando conductas. Se existisse. depois

l do comparação .admittido Mestres

i rasos. ener os siibalternos d'in-

, fantoriapara os postos iinmedia-

' tos e adiossiibalternoswle caval-

laria_ Vermnoswine estaiestá mais

favorwida que ;.qiiella. &Tonde se

cmo-inn quo :as proiiiiiçõcs de

oavalIaria continuarão ainda no

fuliiro,.coiuo teem vindo até lio-

-jo. mais 'fliVm'PPÍdiiS'qtiB as -pro-

moções d'infanteria.

.Continuaremos.

illillTA lili LISBOA

21 de outubro.

;Descendo l'N'este termo sere-

same a situação do partido repu-

blicano-portuguez. Vamos de mal

apeior, não direi ;a por culpa de

quem nos manda e governa. mas

:mei-'co principalmente da corru-

¡pçào doquasi todos os soldados

e da ignorancia da parte da mas-

sa popular convertida ao repu-

blicanismo, que não tem a ,preci-

 

sa elevação intellectual para 're- x

Conhecer que quem a ludibria e

prejudica não são os homens rea-

listas, mas os corypheus da rau-

- sa demora-atira porque' se está

sauriiicando. E então. 'im lugar

Ido sanar as dil'tir-u'ldados, queen-

.tmgnocein a .vida do partido repu-

  

,enferno todos os Seus chefes e

lplaudindo e defendendo. N'esse

caso queixo-se de si; não vocife-

re Contra as corrupções da mo-

narcliia.

Não -ralr-a pena gastar cera

ícom ruins dofunrtos o 'por con-

seguiu te não seremos nós ([ne 'ln-

sistiremos muito no assumpto.

.-\Iein d'isso. nem mesmo a ~car-

neirada do directorio dei-xa de

.estar, a estas horas. profunda-

mcn'tc conwncida do que as ul-

timas oleiçõns foram mais um

'duro ensinamento para o partido

I-republicano. E tanto, que cantan-

d-o (las outras :vozes a .victoria mo-

\ral ao menos, d'esta nem victoria

'moral nem victoria material! Se

nao confossam por Vergonha 'uma

dorrota completa, todos os leito-

' ros do Sacola e da Folhado Pauo

' teem notado que no fundo do es-

tpll'ilu dos collaboradori-s d'estos

jornaes não persiste senão a con-_

vicçao arreiguda d'essa derrota.

 

go foi um desastre de tal ordem

-quv não ha rhetorica nem soph'¡s-'

mas rapazes de o encolirirem.

Trabalhando a companhia do 'ghz

dosaforailamento a favor da lista

republicana. não lhe fazendo o

!governo opposiçào seria, poran

a verdade ú. quo lh'a nao foz, an-

tes algum membro do gabi-nele a

auxiliou ll]!lll“v'('l,tlnlelll.8, sendo

recebida com lJI'l'lEVOlPrnCla pelos

sm'pai'oos o rei-omrneni'lada com

motilido empenho pt los harjona-

(seus. sendo roberta com a pro-

tecçào da maçonaria, teve o mais

'votado d'ossa lista. o sr. José

Elias Garcia. segundo os calori-

,los r-,luitoraos do proprio Secult).

mimos 32692 votos que o mais Vo-

tado da lista monarrhira; o sr.

Rosa Araujo. \Jii'ra que diz tudo!

Não precisa d'outros commen-

tai-ins.

isto, tomando o sr. José Elias

Garcia como ti-rmo de cmnpara-

ção. Agora se notarmos que tal

liomom, agente da ¡nonarchia no

seio dos republicanos. não repre-

senta de nnnhum modo a votação

republicana. se uotarmos que os

puros sul'fragios democrata-os náo

pitilt-'I'n estar senão no mais obs-

curo e Irwnílrle dos candidatos

do directorio, acharemos que o

menos Votado da lista republica-

na, o sr. Jacintho Fernandes. te-

, ve menos /icõOO votos (uma libra

\d'elles t) que o menos votado da

lista monarchioa. Quer dizer. se

'De farto, z. eleição de domin-'

_ todo o »paiz ja reconhecia o corpo

leleitoral da capital como conver-

› tido_ ao repiiblioanismo!

l O Sac/do, .comodo dissemos.

.deixa perceber nos seus artigos

d'esles dias o dosalvnto quo lhe

Van-.n'alma Todavia. nega a de-

i-adeucni da força eleitoral repu-

¡ blirana em Lisboa, e persiste em

,:affirmar qiie o resultado das elei-

ções não foi d'esta vez mais min-

guado para nos que em março

que passou. Ora foi tal. A vota-

ção republicana das eleições mu-

nicipaes de 1885, contra todos os

-inOiiai'cliicos colligados, que lu-

'ctaram então 'desesperadamente

«contra nós. foi de 5:136, fóra a

area rural annexada. Nas ultimas

eleições geraes de deputados, o

candidato republicano maisvota-

do teve 4:420 votos. No domingo,

descontando as assembeias ru-

raes, o sr. Jose Elias, em grande

parto votado pelos monarchistas,

obteve simplesmente 42359, se-

gundo o mappa publicado pelo

Sacola. Logo, se o candidato mais

l votado dos republicanos 'pordein

i 'de '1885 até. ”1887. 7 u; votos. O

'proprio sr. Jose Elias. não obstan-

te o reforço dos maçonicos, o re-

forço da companhia do gaz. o re-

forço dos barjouaceos e o refor- :

wço da cIiHntclla iudecorosa (pie

os seus escandalos como verea-

dor vitaliciotom creado, perdeu

,sessenta e um votos de março

hlióano. mandando de \'cz para o 'para ca. Mas como o sr. José l

*Elias não serve 'por causa d 'esses

E' certo que as promoções l mandõos. \'¡IP'OS aguentando, ap- 'mBSlIlÍSSÍmOS I'BÍUI'ÇOS. O“. ainda

mesmoque servisse, como é a

l media o elemento do calculo n'es- l

tes casos, descontando a Votação

lda area rural. vc-se que a media

!da lista republicana foi de 318%

”votos, ou menos 1:336 votos

do que nas eleições municipaos

de "1883 e menos 620 doque

nas eleições de deputados de mar-

l ço que passou. O que da de so-

btjo e de sobra para os decanta-

dos córtes que o Sacola imaginou

nos i'eoenseamentos eleitoraes

d'osla cidade!

da .proposta jaciuthaoea não ao'

ceitaria mais cousa 'nenhuma que

emanasse do directorio. Se exis-

tisse. não .teria principalmente

.desc-.ido ha quatro dias a suprema

degradação devotar n'um 'mmem

~que representa-.o elemento mais

ruinoso de qualquer partido e de

qmalcpiercausa. Como em logar

d'elle existe uma turba-mnlta de

especuladores, com uma plebe

sincera. mas profundamente igno-

rante e em grande parte desmo-

ralisada, tudo marcha bem e no

_melhor dos mundosqne Panghos

nnaginasse.

A monarchia irá 'tripudiando

sobre a honestidade publica o os

bons republicanos lamentarâo tan-

ta cegueira e maldade, que não

tcem outro recurso.

-Acabo de [Br no Seculo umas

cartas do si“ Manu d'Arriagi.

resignando o cargo de Vereador

'para (me foi eleito ultimamente.

Este acontecimento ora esperado

1 pelas profundas lllSSl'lGlllfli'H que

surgiram entre o sr. Manuel dc

Arriaga e os seus collnuas na rlu -

fatura repuhlhmna. t'Joiiisii<.›iila›

io-hei no proximo numero.

Y.

m

CARTA DA llilllilllli

att-.abro, 2:2.

”Preparam-so as anotoridados

nos magnates proycssistas da

Bairrada para iram ao beija-mão,

que o rei lhes va“ dar, proxima-

monto. em Aveiro. 0 hnrgo en-

'feudado á politica possmil do sr.

'presidente do conselho. este bur-

go, que lhe der. a pasta de minis~

tro e a cadoira do Baum Hypo-

t'hm-.ario, 'qui o fez entrar na ca-

¡mara alta e na burocracia endi-

¡'nhuíl'ada, isto é. que lhe don a

l independencia politica e a inde-

Ipendencia monetaria; este hurgo

I podre que levantou ás rumiadas

do poder um homem que n'outro

qualquer paiz não passaria d'uina

N“madits Dênu'mmas'lleições mediania qualquer. SPI“ dotes de

Obtwe'm's O tl"11mlle em 13 as' estadista e sem este-fo de elevado

selnblelas elClLUFHPS. lc") março l'talent” para da Vulgalridade

'd'este anno ainda conseguimos

-obte-lo em duas-S. Nicolau c.

I-Santos. .Domingo não-o obtivemos

rompleto em nenhuma. porque

mesmo em Santos se alguns rio-

-ta republicana, tam-bem alguns

d'esta o foram menos que outros

da lista do governo.

.ia em março passado demons-

tráinos n'csto -jorna'l como o bair-

ro orin-ntal, o bairro operario por

(“XCBllP-ni'la, o bairro dos molho-

'res servidores do partido e que

'fora por tantas vezes o seu mais

decidido e inwni-ivel baluarte. ii-

càra decididamente perdido para

a reimbliraa. Agora tivemos outra

desillusào làu amarga como essa:

a assembleia do S. Nicolau. onde

domina o pequeno neg.a-iante e

o i-.aixeiro que so julgavam deci-

didamente adquiridos á causa re-

publicana, 'a assembleia de S. Ni

colau, tantos annos fiel ao repu-

blicanismo. que se dizia uma es-

pecie d'aringa do directorio, foi-

se para a monarchia com 204

votos!

E tudo isto, note-se, não se

esqueça, que é importante em

demasia, trabalhando a poderosa

companhia do gaz em favor da

lista republicana. trabalhando os

barjonaceos, trabalhando os ma-

çonicos, trabalhando tutti quanta'

de pactistas e a-rrangistas vão por

essa Lisboa do senhor e dormin-

do o governo o somno dos justos

sem o minimo cuidado pelo acto

eleitoral. Que faria se os elemen-

tos revoltos d'ontras occasiões

nos lizessem fogo a valer!

Todos estos fartos seriam gra-

l ves, muito graves, para a exusten-

lcia do partido republicano. se

mam-ja só tem mas (resta edade i o governo a valer quizesse gner- l me. Se existisse, de ha muito que

e todos os outros d'ahi

baixo. _

Ora tudo isto são oircumstan-

para

cias que at-uelei-am hoje o movi- dobramento bem_planeado, teria !de ha muito quo toi-ia posto ter-

hài) de ' arrancado as minorias. E eis a j mo aos mais indworosos dos ar.

accelerar amanhã o da cavallaria. lque nós fomos parar ao cabo de .ranjos e á mais vergonhosa das
mento da infantaria como

tam duvidas a ninguem de que,

com providencia e geito n'um des-

 

rear a lista republicana não i'es- $ teria olhado para a direi-ção er-

lrada que a má. cabeça dos seus

lchefes lhe incutiu. Se emstisse,

› existiss'e partido digno de tal no-

dos nossos modernos politicos de

peclrisbeque; este bnrgo tera lar-

ga representação no coremonial e

nas festas de que os auliitos da

rcaleza vão fazer theatro a mi;

"168 da “Sm d“ ::U-remo filial" masa cidade do Vouga. Entretan-

i m9"”S WWMÚSTIW ("MOS da “3' to, a Bairrada atravessa uma cri-

se tremenda, a braços com a in-

vasão phyloxerioa, que tera dou-

tro em pouco auniquillado a pri-

meira riqueza d'esta região. por-

que os homens mais importantes

da localidade lidam Mais consi-

deração as lantc-joulas da realoza e

correm mais a foguetesjiiante

das carruagens "retas, ' de' que se

osciipam dos interesses e das ne-

cessidades que se preudom com

o futuro d'esta circumscripçào vi-

nicola.

Esses homens lisongearão o

rei em Aveiro com duas plii'ases

de estudado servilismo, e dirão

aos ministros da sua intimidade

que tudo vae bem n'este paiz de

com pad res e de capitalistas á pres-

sa; mas. o que tamos a certeza é

ue, se o povo da Bairrada po-

tesse ter ingresso junto da co-

mitiva realengaaliria aos festeiros,

que o estrondo dos foguetes e o

vozear das phylarmonicas repre-

sentam apenas um FSPRI'IIHH asi.

tuação angustiosa que se prepa.

ra para uma parte importante do

districto, cuja riqueza principal

-o vinho-está hoje mais do

que nunca em risco de inevita-

vel compremeltimeuto. '

0 povo, Se po lesse ser ouvi-

do, diria ao rei e aos ministros,

que. em vez de festas e de ruídos

espmtaculosos. melhor era quo*

Os poderos publicos so. occupas-

sem de minorar a triste sitowí;;ào

da viticultura da Bairrada. Mas,

em nada d'isto se t'allurzi. porque

a folia nào dará tempo para pru-

sar senão em consumir com agra-

do da realeza as grossas smnmas

tiradas ao suor do povo e aos tll-

teresscs vitaos dos contribuintes

do districto.

Edith-antes festas!

. e .
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minima

'0 (Povo de aveiro) 'ven-

dia-»se em Lisboa, 1m rua 'do

Arsenal, n.° ee.

W

Foi-muito concorrido o en tr- r-

.ro dozrnosso infeliz amigo Anto-

nio Augusto Mourão, cujo Sah¡-

mcnto' se 'realisou pelas 8 horas

da noute de quarta-feira.

Abria o prestito funebre ::rim-o

~de numero de amigos do finado

'moço. seguindo-se depois todos

os membros da phylarmonica

Aveirense, devidamente t'ardados,

 

a cuja corporação Antonio Mou-1

'quuan'to se vão gastando te a .sr-molhunlns jogamos (pinu- il'l:lro. :uu-usado pelo ministerio ennuaes com angmento de 10 ti-

.riose rios de dinheiro com l'cs- do u 'lr-l :umirussa no artigo 34383'¡

tejos á cara familia real, estao os do cmligo ele justica militar é

pobres (“amour-tros a morrer (ln

fome!

Santa gente aqui: um. portar-

na. que so tem dinheiro

.bambochatasl

_+-v~

Querem saber a que se redu-

Zem os brilhantes festejos pela vi-

sita'dafamilia real? Limpeza de

teias d'aranha das frontarias dos

edificios publicos e d'alguus par-

ticulares e uma simples caiadel-

Ia; mastros, bandeiras e foguetes

de nove estalos; musica, vivas

d'encominen ia e nada mais.

Como veem é uma festa rija e

que ha de surprehender os regios r

viajantes.

E hão de ver que Com estes

_sim clara:

l Arligo aos; 51:1, (zi'incelic-

¡'ão d'ilt'ltts tl¡ inquirição para fora

Um“ do continente .lo t'='llhl e ilha:: à “,m .m. ?btlhym-LMH ¡Aleipjnhpirn

4t_l|ll)llt'() do -crime de prisão il-

¡ lcgal.

E ~~~--o-----

l ht'i""|wtiios o u.° 'iii do sema-

Ifunrio p *nilton-'e t) (Jamie-r. Mire

¡Nil-“l““lll-¡Wt- Ml“) WS d“¡b' ('“Sl's l (Eliaizus o traz ainda outros. ;si-n-

t seguintcsí

l 71.“ Quando o crime ahi tiver

sido commettido;

2° Se o vous-'sitio de guerra,

lilo um d'elli_›s atorm- dos caixci-

líl'os'. Poesias, nnecdolas. 'peque-

onas ruriosidados naciuuaes, tudo

1 muito interessante. completam o

em vista da requisicao do pro-i nisto_

motor ou defensor. que lhe sara¡

presente quando o negocio vier a

ser submettido a sua deliberação.

t parecer necessario para prova de

l algum artigo essencial daaccusa

Çàn ou tl?! tit'fQZii.

§ unico. Em todos os casos

!em que vier a expedir-se carta de

A contar "l'este numero. o Ca-

mões vende-se avulso em (liver-

sas terras -e 11") réis. Deve tornar-

so popular, e merece-o, ,porque

instrue e diverte.

_4..._

Segundo a nova lei do recru-

tamentri-serviço militar obriga-

rão prestam beneficios; ia depois

toda a benemerita corporação dos l _ _ _

bombeiros voluntarios, a que o bl'?lllant83 festejos e (10m (”Tan/08

?finado pertencia, e logo após se- se hade consumir muito dinheiro.

guia o caixão funerario conduzido

na carreta dos bombeiros.“

Levava a chave do caixão o|

sr. Francisco Augusto da li'onse-l

ca Regalla, que já occupou o lu-

'gut' rio commandantc d'aquella

companhia.

Foi uma imponente homena-i

gem prestada ao infeliz moço. que

a morte tão cruelmente ceitou na

qua/ira mais risonha da vida-aos

23 alunos!

Descance em paz o mallogrado

cxtincto.

1:

A phylarmonica A van-crise con-

vida todos os seus amigos e do

finado Antonio Augusto Mourão

a assistir as exrquias solemues

que por alma d'este seu cliorado

amigo tencíona celebrar na egre-

¡a da Apresentação, no dia 25 do

corrente, pelas 9 horas da manhã. _

_---o-__ e

Falleceu na terça-feira de ma-'

-nhã. apos um curto sirii'i'imento,

uma filha estremecida do nosso ç

amigo o sr. Francisco de Pinho

Guedes Pinto. esclarecido escri-

vão da

cidade.

A infeliz menina. que era o en- l

lcvo de seu pac. despcdiu-se do

mundo no verdor da existencia.

pois contava apenas '13 annos de

idade.

Ao sr. Guedes Pinto, tão du-

ramente ferido no sou coraçãol

'dc pae amcuitissimo. enviamos a_

expressão sentida do nosso pe-|

zame.

 

..4-__._

Mctte nojo a maneira como

esses parlapatües para. alii conti-

nuam a apregoar o onthusiasmo

que vae em Aveiro pela visita da

familia real.

Aonde diabo esta esse enthn-

siasmo mettido? Pelas ruas não

consta nat a.

Nomearam-se para ahi umas

comunissões. unicamente com o

tim de fazer barulho la fora. mas

ninguem quiz fazer parte d'ellas.

A testa. como se sabe. é toda ot'-

iicial e não nos consta que ne-

n hum particular dispenda sequer

um vintem.

Os festejos. a avaliar pelo que

se vô. por ahi. nào devem valer

um caracol, apesar de haver di-

nheiro com fartura para gastar.

O diabo são os arranjos. ..

à**

Um jornal do Porto publicava

ha dias a seguinte noticia:

«Us cantonciros das estradas

da 1.' secção da i'iirerçàode Avei-

_vro :un la estao sem receber os

ordenados do mez de junho por

int-.uria dos po leres competentes

que pouco se importam com qtie

os trabalhadores morram. de fo-

me; ›- nao contentes os taes se-

¡|l|i›|'~'< .-ovn i-stus patit'arias til-

\'.--rl~-in-s~ a chainal-os á M..la

l'oslu para l'ct'Hth'cm c respon-

ileurllics : nao trouxomos di-

nheu'o.

IM- liiuos ;io sr. Araujo. dire-

ctor das ohras publicas de Avei-

ro, ou» pr ›\'rl ein-ie paraque aca-

b-een cstas irrlgulariilades que

causam¡ ;.trnvcs transtornos aos

pobres (“IlllilillP-il'US, pois que. nào

se lhes pagando os salarios, não

teem pao para- dar a suas fami-

lias.) '

ldo

O contribuinte vá ja preparan-

as algibeiras porque ha de

mais tarde pagar todas estas trun-

bocliatas com lingua dc palmo. -l'l'

ter paciencia.

_$_

Subiu este anno a '103 o nu-

mero de alumnos matriculados

no Lycen Nacional de. AVciro. U

numero de matriculas por disci-

plina e de 310.

Dos-de '1880 é esta a maior fre-

quencia que tem havido no nos-

so lyceu. '

_.__.______

Do Jornal do Povo, de UliVei-

ra dc Azemeis, trnnscrevemos o

seguinte, que vae com vista ao

sr. chefe (la secção do real de

agua de Aveiro:

«Apprehens to importante-_No

dia 9 do corrente um empregaln

inquirição para fora do cfililliil'tll-

te do reino. a dilação sera regu-

lada pelo precedcnte arbítrio do

auditor»

.lá está posta em vigor a nova

lc¡ do rccrulana-nto. na parto que

diz respeito a ci'niçtracào para o

estrangciro, a qual estalnloi-o

quc so os manu-ebos que, contem de cuja C“nnnunicaçào se “les

menos de 'ili- anuos de _idade po- 1 p &sun-1 “4ch

(lclil (emigrar para putz estran-l 1) “msmo encargo cabe às

geiro. bois que o artigo 89.”cs_t::-' ¡nàns umas' m¡ “mpeg“ O“ a

lielece (pic toduo mania-ho maior quem rpm-eman n mwmrmnde

Ílll itlillliS (lili). llt*51*_i@ Êlnlf-Ãl'al'. ”diurna, e na falta (lp pap, nlia_

tera de prestar uma caução dolo“ mw., O" ama“ mkt-[min es_

l'l'ÍiS Cl“ Í'iillllliil'l.) Oii e“) l tes' “0138]“ Os ¡nanpehns dp

“YPOUJÚÚH Para 0 POÍlUI' m7?“ annos fazer essa communicação.

...e Igual obrigação é imposta aos

O barco em que a Familia real I“"V'ChÚS P ?Partitura-5 em relação

devc ser conduzida até, :is Duas““ mancehos domicnmdos m¡

A (/Uíls acha-..sc já todo pintado dc l I'P'SPÚ'C'ÍWÊ¡ lrcwwzm, _btfm '001119

*azul e branco. [isto barco para-;RÉHÚII'HPÍIH'PSIÍR hosplclos. admi-

(jm-m_q que rn¡ um .1.,5 qm _w pm-: instradorcs ou prorcdorcs de mi_-

pregon na conclurçao de ?ama pn- “ Spl'll'm'llms. ou outros estabeleci-

t ›rio e pessoal - todo o cidadão

¡.mrtuguez, ou estrangeiro natura-

lisado. deve, para facilitar a de-

terminação do domicilio, base do

rcccnscamcnto, logo que seus ti-

llios varües completou] '18 aunos

do itiilllt', communicar este facto

a :alininis'tracãn do bairro, on á

camara municipal do concelho,

  

l

da guarda fiscal. do visinho con-

celho de Cambra. foi a freguezia

de Castellões, e, entrando na ca-

sa d'um negociante, na ocizasiào

em que este jantava, apprehen-l

deu-lhe dois dccilitros de vinho

ra o Coil», quando ultimamente se. We'll”? "1,85m nau'l'Pzíh e' 30-“

administradores de concelho ou

hairro. no que tor relativo a ,rc-

'gistro civil.

_W_

l No 'l.° de ¡aneiro de '1863, du-

l rante a guerra (pie armnwi o sul

procedeu a Iimpcza da nossa_ ria. ¡

Agora. depois de pintado, nào

esta feio (it todo.

Ao centro acha-se já levanta-

da uma especie de csirado, aon-

'amara municipal d'csta E que viu sobre a “182“, levantan- ('lP. hitlll' tomar l|lgíll' ÍO lt¡ a t'PQlti

 

do incontinenti orcspectivo auto! COmÍÍÍVH- Cm"” 0 trilha"“ t'lnvla 1 contra o norte. Lim-nto, presi-

O individuo que nos commu-

nicou esto facto não nos disse o¡

motivo que levou o guarda a um

procedimento tão \'clliaco; porém, ,

para nos e ponto do re que o tal

negociante não torre a delicadeza

de lhe ofl'crecer da sua refeição.

ao que anda habituado a maior'

parte d'estes empregados. l

U atrevimento do guarda che-

gou ao ponto de levar o auto a'

presença do escrivão de fazenda l

d'aquelle concelho, qm' soube

cumprir melhor com os sous d::-

veres. reprehendemlo-o severa-

mente.

Estamos convencidos dc que

as portas d'Alcantara. em Lisboa,

não os ha melhores! l

E' o que se pode chamar um

bom gancho l' a

*-

Nem que a gente os queira to-

mar a serio nào pódc. Pois não

se lemb 'aram de chamar elegante

pavilhão a uma barraca que se.

acha levantada no largo do Rm io!

Elegante pavilluio é da gente

morrer de riso! Barraca é que

aqnitlo é, mas uma barraca mui-

to fraca, que está mais propria

para n'ella sc Venderem rcfrcscos

do que para outra cousa.

Um elegante pavillnio aonde a

garotada salta a vontadc sem nin-

guem se importar com isso. Fa-

Çum ideia!

Se tivessem mais juizo nem

alli tinham t'ollOi-arlo aquelle cs-

tat'ermo, que apenas servirá para

se rirein á nossacusla as pessoas

estranhas que nos visltnl'cm.

Aquillo só por troça!

--_.__

Lemos n'um jornal:

«O al'feres Marinho da Cruz

continua a dar indícios da sua

epilepsia [arcada, apresentando

todos os dias para sua defeza tes-

temunhas residentes em paizes

estrangeiros, as quaes elle nun-

ca vui nem conheceu, com

vam as deprecadas que d'

sem cumprimento declarando as.

testemunhas que nunca viram o

reu. Parece incrivcl que o sr. an-

dltor do conselho de guerra da

primeira divisão militar so pres-

w apv-nus 't›:t)t'll').-$›t)t'l0 of!

.tirou companhia iii“ *~'-'"“.Illli›~'.

i Segundo ¡lr/.can :l'uliL os sn.:-

está em meio, vamos a vêr o que

d'alli sahe.

(Jantella que elle não se viro

depois com o peso.

_+-

Na uoute de '19 para 20 do cru'-

rente foi completamente destrui-

da na Po 'ariça a casa de habita-

ção, armazens e deposito de ta-

bacos do sr. Josi“ Moreira Pcssoa

da Fonseca. rui'inlairlo os prcju'i-

zos a 250005000 reis. havendo

"oil-*rios por

 

corros de nada valeram.

_1+_

licalisc u-se no saliluulo p ¡ssa-

ldo no ['ut'lo. perante o almiuis-

'traidor do bairro occitleutal do

aquella cidade, o L'ilSHttL'lilli ci-

,vil do disliuclo «urgentruro sr.

lJosé Marli Pinto thunello com a

lsr." l). Bertlia Lchuuuin.

  

__ ._ ' _._-,__. . .

No I'lin 9!) ti'| ('»i'rent = -l '\'|'lli

ci)Iilw_'aI'zis ¡uu'licnciasgera 's n'cs-

ta comarca. l'Iis a rclaçào xlos iu-

ldividuos que tccni (lc ser julg-i-

dos:

Antonio (lyrillo. da Gafanha,

accusanlo pclo ministcrio publico

do t'rinic (Ie oli'cnszis corporaes

voluntarias ni possua ilc Antonio

Miguel. em 6 de março do cor-

rente nuno.

Mmmcl Sim ões Mor-g::

nuel Ferreira Borralho .Iunior. de

Arade, accusadcs po. .loiro Gou-

çalres Sarril'o. de [l'iaro. c. pelo

 

. uiinistcrio [Htl)llt'-U do crime- de

ferimentos.

Domingos Marques da Silva,

de Aveiro, accusado pi-lo minis-

terio publico dc tentativa dc ho-

¡ niicic'lio.

João Nunes de Carvalho e Sil-

va. de lCiXo. accnsmlo pelo minis-

(10 e Mu- ç

dente da iepnblicu dos Estados-

Unidos. proclamou a emancipa-

çàudos escravos em todas as par-

tes do paiz insurrercionado. Des-

de logo uma grande multidão de

hum ns. mulheres o creanças. fu-

gind t a CSI'I'nvidám entraram de

acompanhar os exercitos do nor-

te. lmpIoi-aram a protecção dos

soldados c ol'l'creciam em trora

comb: ter nas suas Iilciras.

l'iila-sc a este proposito uma

resposta nobre «la-la por pobres

escravos. Dzia'n-Iln-s que eram

livres: c perto¡durmo-lhes o que

ellos queria n iptu se lizesse- em

"seu t'amr. (Iontusos a principio.

nao se atr w'unn a responder; dc-

pois, pasSrzdos os primeiros nio-

“Nulos de surpreza, pediam sun-

piesuiente:

- Ensinar-nos a lêr.

s**

¡ in'oi un ¡.nuo t'li*'187nqll-' o go-

verno lngl' z pôz cm pratica a

videira le ut li .'ll' os serviços da

nmllivr nas :epni'tiçñes ilo esta-

.lo c, ordenou que se fizesse o pri-

metro ensaio n'este scntilo.

1 Seteccul us raparigas foram cm-

'prcgazlas nas repartiçoes «lo cor-

rcio quam lo so estabeleceu o ser-

vico lcl -gz'apilu-o. o dcsdecntào te-

ve contiiuuuloa ale.“sempenhar ad-

miravelmentc a manipulação dos

apparellios electricos eo serviço

'geral das rcpartições.

Grande numero foram tambem

empregadas nas repartiçõcs de

couimunic ¡çoes postaes, oieeem-

p~~nhando serviços em ¡litro-rentes

repartições auuexas á thesoura-

l ria, Contadoria geral e caixa eco-

uomica. onde os .scl'riÇOS são

de important-.ia e de responsabi-

lidade.

. As horas de repartição estao

estabelecidas i'lusllc as '10 da ma-

nhà as Ai da tarde; e a taril'a dos

 

Íterio publico do crime de olTHt- vencimentos e a seguinte: Ein-

sns ('.orpol'nUs', lpregadas de 2.“ classe., que é a

“Vl-tl““ MÍRÍI'O e JHSé liO'll'Í- mais inferior_ 05 llhrns nmuaes

crime, de prisão illegal.

o pro- goes Mieiro, de Aveiro. accusa- com nugnuuiio de 5 liliras por

allivecm l dos_ pelo nnntsterio publico do amu)1 até a“ .mxmm (1.; 80 “bl-as

| anuuaes; empregadas de 1.“ clas-

Cln'lieil'p'fla Gill'ullhll, FÍC' se, “bras annnaps (-Ul'n a“.

cusado pelo ministerio publico guwnro de 7 lim-aa- e ..mia pu¡-

0 crime de prisão illegal.td l auno até ao maximo de 100 libras;

' Dyonisio Gmiçalves Vaz, delempiegadaspi'incipaes,110libras

bras por enno até ao maximo do

'1530 libras; superintendentes gn-

raes, l'Et'Plel 215 libras anuuaes

com um ::ugmento de 15 libras

por nuno me attingir 0 maximo

de 'Mil libras. _

Para optarem por coliocaçâo.

us pretendentes "teem 'que sujei-

lar-::ca exame publico por con-

curso.

'Emprega-se 'tambem "o 'belle

sexo 'nas repartições do correio

no trabalho de apertar as distri-

buições; estas empregadas são de

cathegoria interior e os seus ven-

cimentos muito mais *reduzidos

que as que exercem logares de

maiores recursos intellei ttIaPS.

0 numero total de mulheres

no serviço das repartições do

correio ascendiano armo passado

a 35156. das qnaes 699 eram ¡zuar-

da-livms e escripturarias e 2:75'¡

tüegraphistasdist ribuidorasmlas-

sificadoras, etc. Estes empregos

secundarios sào tambem adquiri-

dos por concurso.

O satistzictorio exito obtido

pela pratic: nas repartições do

_correio col.. o emprego '(la mn-

-lher no desempenho dos dlit'ereir-

tcs cargos, fez com -quc se utili-

sasscm os seus serricos em ou-

tros ramos de administração pn-

blica, e induziu muitos estabele-

cimentos cominerciaes a seguir

cste exemplo. ' '
1

- _M.

Jia dias pregava um miSSiona-

rio na egrcja parm-hial (le Molino

del Rey. nas proximidades de

Barcelona, c. o padreCa lembrou-

Se de dlZPi' que nas escolas se-

culares ensinaram as croançaso

Garmin/io do presídio.

Uma das. mais elevadas au-

i^~torirlades. não pode conter a sua

indignação. paz-se de po e apos-

trophnu assim o 'prégador :

-Yoco mente!

Os fieis. como que impulsio-

nados por uma mola, levantaram-

se tambem, agglimera-:idoso em

l'rcnte (lo put-pino e tratando o

missiunario de caln'nniador e

mentiroso Sem vergonha.

No meio do tumulto sobressa-

hia a voz energica d'un] deputa-

do, que gritava:

-Sim, sim. voce mente! Es-

tes homens tem razão ; voce

mente!

U múgador fugiu para a sa-

christia sem concluir o sermão,

e a maior parte dos circumstan-

tes abandonarame egreja.

Se procedessein assim com 'to-

dos os missionarios e outros pré-

gniiol'es que fazctn do pulpito

soalheiro de calumnias o infa-

mias, os ton'snrados teriam a lin-

gua mais curta.

Experimentem, e verão.

W

Perame as respectivas cama-

'as n'i'unicipaes estão a 'concurso

as seguintes cadeiras primarias:

Villa Nova de Onrem _Ele-

mentares do sexo masculino nas

freguezias de Freixiande, Ourem,

Fatima e (Jaissm ordenado de ca-

da uma 100i5000 réis.

Guimoraes-Elementar do se-

xo masculino nas freguezias de

S'. Murtinho do Conde e S. Tho-

.me de (Zaldellas. e do Sexo trami-

nino na freguezia de Santa Enla-

lia de Nrspcreira; ordenado da

primeira '1.50.5000 reis e de cada

uma das outras '1005000 réis.

Boticas_ iãlementar do sexo

masculino na freguezia de Lavre;

ordenado 1005000.

- Valpassos- it'lemcular do se-

xo masculino nas freguezias de

Carrazeda de Montenegro. For-

nos, Friões. Jon, Parlrella, Pos-

sncos, Rio Torlo e Veiga do Lilia;

ordenado de cada uma 1005000.

Villa Nova de Gaya-_Elemen-

tar mixta na fregnezia de Cani-

dellu; ordenado iii-73000 reis.

Macedo de Caralleims -- Ele-

mentar do sexo feminino na l're-

gnezia do Moraes; ordenado réis

l 10015000.

::mhz-_m

GliNTliA .t DÉBIHMDE

Recon mendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral l4'erruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos. por* se”:aicharem

i legalmente amiorisados.

      



 

BlBlilllBBM'illA

Historia de Victor "Ingo.

_--S:lhíu o 27!_ fasciculod'eslu

obra; de Cristobul Letran, e tradu-

rzidu por Teixeira Bastos.

' _ Veja-se o respectivo annnn-

«01o.

 

41

A !lan-dyn- E' um interes-

sante romance editado .pela em-

._ .preza dos Serões llomnnticos.

- Recebemos o fasciculo 44.

"ÀSSÍgna-so em Lisboa na ruu

~da Cruz (le Pau, 26.

l'

'A [Ilustração Portugue-

-aa. *iltecebemos o n.° 14- do

quarto anno (Festa revista title-

'raria e artística. que continua a

'ter a melhor acceitacão dupmtc

do publico.

Assigna-se na 'l'ruwssu da

Queimada, n.” 3.3, 'l.°landul'-l.ís-

boa.

›'.:

0 Mundo 'Elegantm-'Pn-

:blicon-se o n.° !1-2 (Pesto mngnili-

cojornal de modus.

“NME
'Contra a .tosse

AROPE PElTO'RAL 'DE JAMES, unico

  

legalmente auctorisado pelo Conselho-

de Saude Publica. de Portugal, e pela

Ins ectorin Geral de Hygienercla corte

›do

!nos hospitaes. Acha-se á venda om to-

"das as plmrrnacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na phurmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os [ras-cos

devem conter o retracto e firma. do au-

.ctor, e o nome em pequenos círculos

amarollos, marcauque está depositada

«em conformidade da. 'lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmncia o

drogaria medicinal de João Bernardo lli-

beira Junior.

 

Vinho Nutritivo

de 'Carne

Prlvlleglado, anotou-!sado

pelo governo, o approvado

,zela junta consultivo de

saude pub] m do Portn-

gal, o pela lnspectorla Go-

ral de llyglene da corte

do Illo do Janeiro

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortilloanto

e reconstituinte. Sob asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças. _ .

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digostões tordins e ln.-

boriosas, a diqpepsia, cardialgm, gas-

tro-dynia,gastralgin, anemia on mac-ção

dos orgão a, rachitismo, consuinpção do

carnes, emoções escrophulosas, o em gc~ .

ral na convulescença do tortas as doen-

ças aonde o preciso levantar os forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto

do cada comida. ou em caldo quando o

' doente não se possa alimentar. _

Para as cre-migas ou poemas mn¡-

to dehois, uma colher da: do sopa de

carla vez; e para os adultas, duo:: ou tres

' colheres lmnbcm de (-,nda v0.7.. _

Esta (lose, com ouaesqnor lmlauln-

nhas, é um excellento ulllncho para as

pessoas fracas ou convnloscontes; pre-

parao estomago para acoeitar bem a

alimentação do jantar, e cenclmdo olle,

toma-se egual porção ao Monet», para

facilitar completamente a diueilão.

Para evitar a conli'al'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome mn pen“.

*nos círculos :1mm ellm, marca que está

üepositada em' conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. pç-

osito geral na pharmacia Franco-Fi-

lms' em Belem.
i

baposm) em A .'eiro na. pharmacm .c

drogaria medicinal de J oào Bernardo lu-

boíro Junior.
_
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io de Janeiro, ensaiado e approvado i
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0 P070 'DE nl'mo

DO

~AWM

.JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

=O'F'F"1C1NA DE SERRALHERIA

'EN

-=AVEIM=-

FORNECE ferragens, dobradiças _fm-hns. fechaduras de todos os

systomas, parafusos de toda n qualidade. ferragensestrangeiras, ca-

i mas de ferro. fogões, Chumbo em barra. prego d'urame. etc.

 

lgeiicid Economica, Marítima

e Commercial

e

  

    
Passagens nos

vapores de todas

- . Í '- as (tonlpanhlas

¡tla carreira 'do Brazil (por

preços baratos, .sem compe-

tencia l. ~

Preços em 3.“ classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro -o Santos, in-

cluindo passagem no caminho do forro

c condnccño para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará. e Manaus saliirá do Lis-

-boa o paqncto MANAUENSE, em 14 de

W setembro.

Para o Pai-ú snhirú o paqncte LAN-

l-TLANU, em 26 do agosto.

i "vs-rr'fhéá '2

 

Para a província de S.. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações o contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercador-es,

19 a 23.

Manuel José Soares dos !leis

 

No rua

dos Mer-

caderas,

n.“ '19 a

23 , em

A v círo ,

!a z c m-

so guar-

du - soes.í S; _Mx

'/ de todas

as qua-

lidades,

concertam-so e cobrem-se com scdus

5 nzivionaes o outras fazendas.

trabalhos perfeitos o preços baralis

simo.~'.

"Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

F [JA PllAllMAGlA FRANCO, unico ll.:-

gnlmcnto auctorisada e privilegiada ld“

um tonico reconstituintc o um precioso

Uloinnnto ropurador, muito agradavclc

de (null digestão. Aproveita do modo mais

extraordinarío nos pudocimonlos do pol-

'o, falta de upctitc, om convolescnutgs

"le quooinjuer doenças, na alurmntaçao

l das lllllllltll'tl-i gravida-.1 e amas de leito,

A pessoa; idosas', creamms, ullcllllcúã, o

1 Bin geral nos (lcbililados. qual ;u :r que

l seia a causa da rlcmli lnd ve. Acho-Se à

vordu em todos' a.: pill? macias dv* I'or-

tugul -u do estrangeiro. D !posito geral

na pharmacla Franco-limas, om Be-

lem. Pacote 200 réis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em poluenos

. circulm amarcllos, marca que .está de-

! positorla em conformidade do. lc'l Jc 4':

de junho do !853. .

DEPÚRl'l'l) em Aveiro, pliarmacirao

Edrogaria medicinal de João Bernardo

l Riboiro Junior.

 

   

 

w NBELB lllcoBUSl Lllll

orrmul E marosuo .DE MOVEIS

Aveiro, Him dos Marcadores,

n.°" 42, 44, 46, 50 e 52

EM grande sortido do mo-

veis, taes como: commo-

das, molas commodas,

Gafieira-s (le tlill'erontes

feitios, mezas do. gostos differen-

tes, camas, Iaratorios, toucado-

res. caixas de cabeceira, cabides

etc.. etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em dili'erentos tamanhos. as-

sim comn galerias. epntéres e

grande sorlido de molduras de

dile'entes lnrguros em dourado

e preto, 0 que tudo vende por

nm preço convidntiro e sem com-

petidor n'csta cidade.

 

runtiuigtts >

NoVA LEI

Approuada por carta de lei de 12

dc setembro dc 1887

Precedido do importantíssimo parecer

da camara dos sr4. deputados

Preço, 60 réis. Pelo correio franco de

porto n quem enviar il sua importancia

om t-stumpillius á livraria CRUZ COUTI-

NllO. editora, rua dos Culdoiroiros, '18 e

20-1”:rto.

GUIA.

!NATURDÂLSTA
COLLECCIONADOR. CONSERVADOR

E PllBI'AlíADOll

Pon

EBPA“Di. QEQE'EIBA

Corn 73 gravuras e 7 planchas de espe-

cimens vegetaes

 

Um volume brochudn, 600 réis. Polo

(,:HI'I'«'í0 iram-n do porte a quem enviar

vn sua importancia em cstumpühn.

A' li\°i':1ria-CRUZ COUTINHO-Rua

'dos Guldeireiros, 18_e 20.-POKto:

  

TYPOGRAPHIA

POVO DE AVEIRO

In'iprimem-Se cartões de Visita,

fil-71808, portlclpações de casamento

e cartas de oonwte

OONVIDATIVOS

A MARTYR

EMILE lllCllEllOllllG
_$-

llBElLl IlllS EMUlilMENTUS
l

l

A cobrar nas secretarias_dnsvcorpora-

ções e tribunaes administr utix'oa, ap-

provnda por carta de lei def23 de

agosto do 1887 e premdidg doi-;respo-

ctivo relatorio. .,g_ -4 f

Preço, 40 réis; pelo correio Tranca

do porte a quem enviar

a sua importancia em estampt'IMs

LIVRARIA CRUZ COUTINHO 'edito-

ra, rua dos Caldeireiros, lá o 50-

Porto.

EDITORES - BELEM c c.-

 

96, Rua do Marechal Saldanha [Cruz

de Pau), ?ti-Lisboa

 

AS A

DOIDAS EM PARlZ

UM DOS MELHORES ROMANCES DE

XAVIER DE MONTEI'IN

VERSÃO m:

JULIO DE MAGALHÃES

4 folhas de 8 paginas e uma cs-

tampa por semana, 50 réis '

ESTE notavel romance de Xavier de

Montépin não é uma simples obra

de pliantztsia; o seu entreclio é formado

por factos, que a cada pasw se estão

dando na vida prntica, e denuncia mui

tos crimes que ñcain impunes na' maio-

rialdos casos. e que são commettidos á

sombrá de certos privilegios conferidos

pela posição secinl. Apontar com exem-

plos l'risanles á \'igilancia e vindicta da

Emçio ¡Hugh-aaa com ma. lei alguns abusos, que aliás são frequen-

gnllicas gravuras france-

zas e com excellent-es chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 RÊIS CADA FOLHA, GHAVURA OU

CHROMO.- 50 réis cada semana.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria _1003000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignnntes em tempo opportuno

uma cautvclla com 5 numeros.

No fim da olna- Um honito album

'com dois grandiosos panoramus de Lis-

boa, Sendo nm, desde a estação do ca-

minho do ferro do norte até á barra (49

kilometres de distancia) e outro é tira-

do de S. Pedro d'Alcnntara, que abrange

a distancia desde a Penitencinriae Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assirznmse no escriptorio da em-

prezn editora Belem 8: CJ, rua da Cruz

de Pau. 26. l.°-Lisboa. -

CllllttllntllSTlltto naum

AEUSTINIIII ll Elll'l'

DRAMA HISTÓRICO EM 4 ACTOS

3.' edição emondada

tes nas diHcrenles posições sociaos,

dosvendando os mysteriosos horrores

da corrupção, o procurando excitar a

nttenção d'aquolles que possam por

qualquer fôrma concorrer para quo fique

frustrado o intuito de tão torpes como

interessar-os machinaçõea, tal foi o mn

do auctor.

E' pois este nm verdadeiro livro de

combate, ao mesmo tempo que consti-

tuc uma leitura muito agradavel pula

animação dos dialogos, pela oxaulidão

das descrlocões o pelo interesse sempre

crescente das suas peripecias

Tendo-Se esgotado a primeira edição

d'osto romance, a einpreza, attendnndo

a que deixou de satid'uzer algumas re-

quisições e tambem para nonuir am de-

sejos de muitos dos seus assinantes

modernos, resolveu publicar uma nova

edição. correcta e angmonlada com ina-

gniflcaa gravuras, que comprou uu idi-

tor do romano original.

_g_

Brinde a todos os assígnantes

no /im da obra

Um album do Minho

Contendo as principaes viela; de

Vianna do Castello. Braun, Guimarães,

Ponte de Lima. Punto da Barca_ \'illn .lo

Conde. Caldas do Vizcllu, Bomfim o

Povoa de Varzim.

A empreza pode nos seus' vãliinu'v'cis

assignantm toda a sua atletico.) para

esto valioso brinde. o prometle conti-

nuar a olliai'cucr~lhes em cada obra on-

tros albuns. proporcionandmllies assim

ENDE-SE "a Livraria Cruz (309511110, uma uollecção canal e esirrliplilmzunenlo

"(11101“, _Na do“ Caldml'elms - disposta das vistas mais notaveís de

PORTO.

Preço, 240 réis

Portugal. Os albuns do Lisboa, Porto,

Cintra e Belem est'uo publicados.

 

Edição monumental
._...._*__

 

HISTORIA.

HEVULUBÃU PUHTUBUEZA DE Ill?“

llluslrada com os retratos dos palriotas mais illuslres

d'aquella epocha
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Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 1.7 fasciw-

los d'esta obra o o 1.° BRINDE. trabalho de alto valor artistico que A

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Já está concluido o primeiro volume.

As copas para a encadernação são feitas expressamente para j

esta edição.

A capa em separado custa

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos fasci-

500 réis.

culos, continúa aberta a assignatura.

LOPES t tl.a successores de CLAVEL ll t1.“

EDITORES

ll9. RUA DO ALMADA. !23 -- PORTO


